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“[...] Olha bem que é a cabeça do cônego. Temos à escolha um ou outro dos hemisférios cerebrais; mas vamos por este, que é onde nascem os substantivos. Os adjetivos nascem no da esquerda. Descoberta minha, que, ainda assim, não é a principal, mas a base dela, como se vai ver. “Sim, meu senhor, os adjetivos nascem de um lado, e os substantivos de outro.”


			Machado de Assis (O Cônego ou Metafísica de Estilo, 1908)


		








	Prefácio


			Nos últimos anos, a curiosidade acerca do funcionamento encefálico tem se mostrado cada vez maior, tanto entre leigos quanto entre profissionais. Por mais que tal curiosidade remonte aos eruditos gregos, tais como Hipócrates e Aristóteles, é apenas a partir do século XIX que conseguimos obter avanços expressivos na forma de compreender o sistema nervoso, sendo o século XXI o mais profícuo na geração de conhecimentos sobre essa área.


			Isso me leva a seguinte pergunta: como você, leitor, chegou até este livro? É um leigo na área, que busca compreender de maneira mais acurada como nós funcionamos? É um profissional das neurociências que busca refinar conhecimentos acumulados ao longo dos anos em distintas e, muitas vezes, exaustivas formações profissionais? É um docente, o qual deseja identificar novas alternativas de ensino-aprendizagem? Ou é, ainda, um estudante, que tem o propósito de dominar as melhores estratégias para aprimorar a forma de consolidar dados em seu dia a dia acadêmico?


			De acordo com o local de onde partimos, nossa percepção sobre uma obra pode ser muito distinta da percepção das demais pessoas que apreciam a mesma leitura, visto que nossas experiências e conhecimentos prévios ditam um papel importante na organização de informações novas.


			Independentemente da resposta que você deu à minha pergunta anterior, gostaria de lhe propor um convite. Ao apreciar a leitura desta obra, tente utilizar a abordagem de John Locke e sua ideia de tábula rasa. Deixe de lado, momentaneamente, tudo que você conhece sobre ensino e aprendizagem, sobre o encéfalo, sobre as neurociências em geral. Não porque seu conhecimento prévio seja problemático, mas porque uma mudança de postura é interessante para que nos mostremos mais acessíveis a dados que podem nos fazer repensar sobre nossas certezas.


			E é exatamente isto o que o livro de Rockson Pessoa faz: ele aborda nossas certezas de maneira sutil e as desconstrói a partir de dados que, atualmente, ainda não têm tanto alcance em nossa prática cotidiana.


			O convite que fiz a você, leitor, eu gostaria que tivesse sido direcionado a mim ao iniciar a leitura deste material. Como pesquisadora em neurociências e docente, cometi o erro compreensível, e até muito comum, de analisar o texto a partir de um viés mais crítico.


			Contudo, ao apreciar a primeira parte, a qual se propõe a apresentar o encéfalo, fui me deparando com informações havia muito esquecidas, e outras, novas, sobre a fantástica estruturação do sistema nervoso e suas distintas conexões, e fui levada, mais uma vez, a ponderar sobre como estruturas tão singulares podem interpretar o universo de maneira tão peculiar. Destarte, fui instigada a prosseguir com a leitura.


			Na segunda parte deste livro, aborda-se a aprendizagem a partir da perspectiva biológica, a qual, a despeito do que se apregoa, pode trazer uma percepção interessantíssima, e até, por que não, romântica, sobre nossa busca por aprendizagem, nosso vício, como muito bem demonstrado pelo autor, um vício que é permeado por emoções e pelo ambiente que nos circunda.


			Por fim, já na terceira parte do material, Rockson aborda os elementos inerentes à aprendizagem na prática, não como um manual de conduta, mas como um mapa cujo tesouro só poderá contemplar quem se arriscar a observar o processo de ensino-aprendizagem de uma nova perspectiva.


			Ao concluir a apreciação de tão contundente obra, encontrei-me em um estado de contemplação quando à difícil prática que é se propor a ensinar diferentes estudantes. Tendo dado início à leitura com tantas certezas, não apenas não pude deixar de fazer uma análise crítica da minha própria conduta como professora, como me vi, uma vez mais, cheia de dúvidas.


			E isso não é ruim, muito pelo contrário. É o referido vício em aprender, tão adequadamente abordado pelo autor, manifestando-se e me instigando a buscar novas formas de fazer meus alunos terem vontade de compreender os temas que almejo ensinar.


			E se tal condição foi implicada durante minha leitura, também pode levar você, independentemente de como chegou a este livro, a levar a aprendizagem a um patamar que nos auxilie a repensar a qualidade de ensino que tanto nos é necessária na atualidade.


			Larissa Leite Barboza


		








	Apresentação


			O ano era 2010 e eu residia em Porto Alegre (RS). Era aluno de Neuropsicologia do Programa de Pós-Graduação da Faculdade de Psicologia da Universidade Federal do Rio Grande do Sul (UFRGS). Com a especialização já caminhando para o fim, tive de escolher um orientador para elaborar um trabalho de conclusão e uma série de fatores determinou a escolha da orientadora, doutora Renata Menezes Rosat, que, na época, iniciava algo novo e desafiador, e de pronto me introduziu no campo de algo ainda disforme, algo denominado neuroeducação. Naquele momento, eu não sabia, mas alguns anos depois ministraria muitas aulas em cursos de pós-graduação em neuropsicopedagogia e neuropedagogia. Inúmeras palestras e discussões seriam concretizadas com o intuito de relacionar e até mesmo desmistificar as possíveis maneiras de entrelaçar neurociência e educação.


			Coincidentemente, antes de iniciar a elaboração deste livro, tive de revisitar o trabalho de conclusão do já referido curso; acabei por me deparar com algo muito superficial e que denotava apenas o interesse em finalizar e cumprir os créditos finais, ou seja, até aquele momento eu mesmo não havia compreendido a real noção de como o cérebro aprendia e de quão relevante são os códigos do cérebro. Passados mais de seis anos, várias contingências encorajam-me a escrever este livro, o que é, sem dúvida alguma, um grande desafio. Um dos fatores que mais me impulsionaram para a concretização desta obra foi a equivocada ideia de cérebro. São inúmeros mitos e um total desconhecimento do órgão que permite a aprendizagem. Como não mencionar a resistência com os tópicos relacionados aos estudos do cérebro? E esse foi outro elemento que permitiu avaliar a possibilidade de elaborar esta obra.


			De maneira equivocada, alguns profissionais da educação criaram ojeriza a quase tudo que se produz e recebe um rótulo de “neurocientífico”. E qualquer novidade que surja com a etiqueta de neurociência passa a ser considerada um resíduo das hard sciences e, consequentemente, passa a ser temido. Tal estranhamento é esperado, pois até mesmo na psicologia se observa tal comportamento aversivo. Como já dito, há muita fantasia. A mais grave delas é aquela que surge da falsa ideia de que as neurociências seriam empregadas para extinguir as mais diversas ciências. Na verdade, o contrário é verdadeiro, já que as neurociências surgem para contribuir e somar esforços aos conhecimentos já existentes e, não menos importante, permitem a concretização de novas possibilidades.


			O campo da educação é um dos últimos redutos que as neurociências alcançaram. A aversão por parte de alguns profissionais dará lugar a uma nova forma de conhecimento sobre o encéfalo humano, mas, para que isso ocorra, mudanças devem iniciar-se em quem busca ser educador. Este livro não é uma exaltação ao campo do conhecimento, tampouco surge para ratificar a “sacralidade” ao método, como muitos fazem. Ele, como uma centena de outros, pauta-se em esclarecer como o cérebro aprende e, diferentemente dos muitos existentes nos dias atais, esclarece aspectos inerentes ao cérebro que demonstram que todos podem aprender. Não menos relevante, é um material que busca mediar um diálogo entre os novos achados das ciências do cérebro e os educadores.


			Se ao folhear este livro você busca um guia despretensioso para “doutrinar” cérebros ou um manual com as dicas mais surpreendentes, abandone o mais rápido possível a leitura, pois correrá o risco de enveredar por um caminho muito perigoso que o(a) fará pensar e refletir sobre tudo que considerava saber sobre cérebros. Um livro que fala sobre cérebro, isso mesmo, aborda um órgão existente em nossos crânios, órgão este que cumpriu a dura sina dentro de caixas-pretas e que, injustamente, por milênios foi confundido com coração. 


			Há muito que falar sobre o cérebro e seus mitos. E aqui cumprimos uma etapa inicial: explicar como ele adquire o conhecimento. Ao longo destas páginas, ambiciona-se esclarecer sobre o encéfalo e sobre seu logismo; sobre sua natureza e sua forma de contextualizar o mundo. Como o cérebro aprende? Sigamos em busca de melhor compreender. 


			Rockson Costa Pessoa


	








		
PARTE I - Sua majestade, o encéfalo



			Dentro de nossos crânios reside o encéfalo humano, sendo o cérebro o órgão mais importante (HIGGINS; GEORGE, 2016), com um peso que varia entre 1 e 1,3 kg. Quanto à pergunta comumente realizada, a resposta é não! Não há diferenças significativas entre os cérebros masculino e feminino, por mais que os homens tenham os maiores volumes corticais e subcorticais, as mulheres, em contrapartida, têm os córtices mais espessos e maior complexidade do trato da substância branca (RITCHIE et al., 2017).


			Antes de iniciarmos esta jornada, é importante esclarecer alguns fenômenos importantes que erroneamente são colocados como sinônimos: encéfalo, cérebro e mente. O que denominamos corriqueiramente cérebro é, na verdade, o encéfalo. O encéfalo é todo o sistema que está contido em nosso crânio, a saber: cérebro, cerebelo e tronco encefálico. Uma vez que você ainda possa estar se habituando a estes termos, vamos empregar inicialmente o termo cérebro, primeiro, por ser mais palatável, e segundo, por traduzir melhor as muitas ideias que serão propostas ao longo desta obra. No decorrer deste percurso vamos adequando os termos e aperfeiçoando nosso domínio sobre tópicos iniciais de neurociência.


			Sobre a mente, é relevante resgatar a longa história que permitiu sua construção em nosso imaginário. Nos primórdios, a mente era denominada alma e espírito, o sopro divino proveniente de um avatar. Essa feição perdurou por um longo período, permitindo relevantes construções filosóficas e até mesmo favorecendo as bases para as mais diversas religiões. E, dessa concepção de “fôlego da vida” até a consolidação do paradigma vigente das neurociências, o qual defende que a mente é um produto do cérebro, o que há de certeza é que muitos debates serão necessários para esquadrinhar os mistérios que vão além da semântica do que denominamos mente.


			Muitas perguntas podem ser feitas com relação à mente, tais como: qual seu formato ou tamanho? É fixa ou se expande? Ela se contrai? Estão na mente as representações das vísceras? Perpassa cada átomo, molécula e célula do corpo? Mistura-se com a mente de outros humanos, animais? Animais têm mente? Mente tem cor ou alguma frequência de luz? Ela tem frequência de onda magnética? É quântica ou subquântica? Seria a secreção do cérebro? São muitas as possibilidades.


			Como já informado, as neurociências concebem a mente como um fenômeno que não pode ser visto como sinônimo do cérebro, mas, sim, como o produto do funcionamento deste último. Parece confuso e contraditório, mas é isso. Não existe uma dualidade, ou duas porções interagindo (mente/cérebro). O cérebro produz a mente, mas isso não impede que ela exista, uma vez que a mente está em todo lugar e em lugar nenhum do próprio cérebro, pois a mente é um conjunto de operações realizadas pelo cérebro (KANDEL et al., 2014). 


			Quando nosso cérebro funciona ele tem a capacidade de olhar para si mesmo e contar sua própria história. Contar sobre a poeira das estrelas que o compõem. Essa capacidade de poder criar um início para nossa própria origem, por exemplo, é o que denominamos de mente. 


			A mente é um tema controverso e está permeada de concepções metafísicas, mas é preferível abandonar tais feições e, uma vez que as destronemos, poderemos discutir sobre a verdade que ela representa: um produto complexo do cérebro. Com bem salienta Izquierdo (2004), “a mente influi sobre o corpo, o corpo influi sobre a mente, e nem um nem outro tem a ver com a alma ou o espírito”.


			Essa é a resposta correta? Na verdade, há muito por se descobrir e falar sobre a mente, que é um campo de possibilidades. Izquierdo (2004, p. 6), por exemplo, depois de estudar a mente por mais de 40 anos, arrazoa que:


			A mente é, hoje, até fácil de descrever em seus aspectos mais gerais, mas a função mental em cada circunstância específica de nossas vidas continua sendo um mistério. Como prever, frente a uma determinada circunstância, se haverá algum cruzamento remoto de informações que nos fará reagir de alguma maneira? Somos surpreendentes, e nisso radica nossa variedade como indivíduos, e também algumas das nossas semelhanças.


			Nosso cérebro não se desenvolve da noite para o dia. Na verdade, sua maturação final requer entre 30 a 40 anos para ser uma “obra acabada”. Sendo de longe um dos mais complexos órgãos, é no cérebro que residem as paixões, por exemplo, e não no coração, como habitualmente verbalizamos. Ele é o gerente do comportamento, e aqui vale informar que os comportamentos, ou a maior parcela deles, são avaliados pelo cérebro. 


			Podemos compreender comportamento como fenômenos que vão do micro ao macro, do visível ao não observado, por exemplo, habitualmente, denominamos comportamento expressões macro ou visíveis, tais como andar, cantar, pular, chorar, tocar um instrumento. Entretanto, existe uma classe de comportamento que não podemos observar a olho nu, como o pensamento que ocorre pela ação de químicos que os neurônios, um dos principais tecidos nervosos, trocam entre si; não só o pensamento, bem como sua repercussão, que gera outros comportamentos, como sonhar, fazer cálculos e armazenar memórias; tudo isso é comportamento, e o cérebro é quem os produz, na verdade, a mente e o cérebro.


			Existe outra parcela de comportamentos que não são regulados diretamente pelo cérebro: são aqueles comportamentos que estão relacionados aos órgãos e vísceras, respondendo ao sistema nervoso autônomo (SNA), por exemplo, o batimento de nossos corações e o inflar de nossos pulmões. 


			Nosso cérebro tem 3,5 bilhões de anos e é fruto de um elaborado processo evolutivo. E, ao longo desses bilhões de anos, desenvolveu-se e modificou-se para ter o layout que hoje conhecemos. Mesmo com uma história tão longa, há muito por desvendar sobre do cérebro e seus prodígios. 


			O modo como enxergamos o cérebro


			Quando olhamos para o cérebro (Figura 1.1) por cima (corte axial), vemos uma estrutura muito similar a uma noz. Essa aparência explica a história desenvolvimental de um cérebro adulto, uma vez que esse órgão tem de crescer dentro de um sistema limitado, o crânio humano.
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			Figura 1.1. Corte axial de um encéfalo humano.


			Fonte: Adaptada de Toda Matéria (https://www.todamateria.com.br/cerebro/).


			Ainda nos primeiros meses de vida, os ossos que formam a calota craniana, a parte do crânio que os cabelos revestem, são unidos por um tecido fibroso denominado suturas, ou seja, é como se os ossos de nosso crânio fossem costurados uns nos outros. Ao longo de nosso desenvolvimento as suturas desaparecem, mas seu tempo de fechamento varia, e algumas se fecham totalmente na quarta década de vida. Enquanto as suturas determinam o confinamento do encéfalo em um sítio craniano, o cérebro, por sua vez, também tem de crescer nesse espaço confinado. Em média, entre os 30 e os 40 anos, os cérebros encerram seu desenvolvimento.


			Volte a olhar para o encéfalo (Figura 1.1) e talvez você agora compreenda que observa não uma simples noz, pelo contrário, vislumbra um órgão que sofreu circunvoluções, ou seja, foi crescendo e se enrugando para caber dentro de uma caixa craniana. O que se observa, desse modo, são sulcos e giros. O primeiro, uma espécie de “vala” ou “talho” que determina os giros ou circunvoluções do cérebro. 


			Quando nascemos, a superfície do encéfalo, denominada córtex, não apresenta essa aparência enrugada. Na verdade, uma grande parte dos sulcos e giros ainda nem existe, tão somente sulcos mais importantes, como o sulco central e o lateral. Quando observamos o encéfalo (Figura 1.1), deparamos com um grande corte que secciona o encéfalo, denominada fissura longitudinal. Ela determina a realidade de dois hemisférios cerebrais. Comumente denominamos esse fenômeno especialização hemisférica, e assim cada lado (direito e esquerdo) tem uma função ou aptidão específica. 


			O hemisfério esquerdo é o território mais importante da linguagem no cérebro; na verdade, aqui informamos de modo “caricato”, porque é nessa região que encontramos a Área de Broca e a Área de Wernicke, que ainda são vistas como estruturas majoritariamente responsáveis, respectivamente, pela fala e pela compreensão da linguagem. 


			Além da linguagem, o hemisfério esquerdo apresenta-se mais especializado para a motricidade (SCHMIDEK; CANTOS, 2008; VOOS, 2008), o que nos permite relembrar tópicos importantes e generalistas das teorias do desenvolvimento, por exemplo, de Jean William Fritz Piaget (1896-1980), que relacionou o desenvolvimento cognitivo a partir de um processo de maturação sensório-motora e, em linhas gerais, advogou que o movimento daria origem à inteligência. É interessante observar a verdade dessa observação, uma vez que é no hemisfério esquerdo que encontramos o domínio da linguagem e da motricidade, uma espécie de rastro filogenético do que nos tornou humanos em mundo neurológico. E não importa se destro ou não destro, a linguagem encontra-se no lado esquerdo em 90 a 95% da população mundial (GAZZANIGA; HEATHERTON, 2005).


			O hemisfério esquerdo é o lado mais pragmático do cérebro. Extremamente lógico, é a porção mais analítica, linear/sequencial, detalhista e científica (LIMA; KAIHAMI, 2016). Seria a caricatura da “razão” que convencionamos no senso comum. 


			A prosódia recruta tanto o hemisfério esquerdo quanto o direito (Figura 1.2), e este último, apesar de ser a parte muda do encéfalo, contribui com a linguagem semântica (KANDEL et al., 2014). O hemisfério direito é o território que permite a compreensão do mundo. Nossa compreensão de linguagem figurada, por exemplo, somente é possível graças à atuação desse hemisfério. É ele que consegue registrar a ironia e o sarcasmo, expressando, sem dúvida alguma, nossa capacidade criativa. Até o que se pode determinar, é o hemisfério direito que demonstra maior sensibilidade para a leitura das emoções (SANTOS; QUAGLIA, 2017), sendo a região que melhor processa informações sensoriais, além de ser a parte mais especializada para possibilitar nossa orientação espacial. 


			O hemisfério direito é versado em síntese, além de ser intuitivo e ter a capacidade mais holística de percepção de mundo. É o bloco que permite associações, sendo diametralmente oposto ao que representa o hemisfério esquerdo (LIMA; KAIHAMI, 2016). 
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			Figura 1.2. Como estão divididas as tarefas nos hemisférios.


			Fonte: Adaptada de Cal Poly CoLA (cola.calpoly.edu/~cslem/wizdemo/3>files/3hemisfere.function.jpeg).


			É importante destacar que, por mais que exista uma especialização hemisférica, não podemos determinar pessoas como tendo “cérebros direitos” ou “cérebros esquerdos” (NIELSEN et al., 2013; CORBALLIS, 2014; HOWARD-JONES, 2014). Insistir em tal concepção é incorrer em erro grave, e retomaríamos facilmente concepções frenológicas. Podem os mais alarmistas afirmar que mulheres são menos visuoespaciais quando comparadas aos homens ou que elas conseguem fazer mais coisas ao mesmo tempo, ao passo que os homens não têm tal habilidade. Quanto à primeira afirmativa, quando consideramos a história evolutiva do encéfalo, compreendemos que o cérebro cumpre um percurso ontogenético, o que expressa sua capacidade de aprendizagem. A questão não se resume à falsa ideia de que homens são melhores ou piores que as mulheres em seu funcionamento visuoespacial; na verdade, uma mulher pode ser exposta a condições que favoreçam a aprendizagem dessa habilidade e ser tão boa ou melhor que um homem. 


			Todos os cérebros expressam uma característica interessante: são versados em aprender e não estão limitados a interpretações equivocadas de supremacia de um sexo ou gênero. A concepção de cérebro multitarefa, por sua vez, é mais um neuromito, uma vez que não somos multitarefas e dispomos de um buffer atencional que nos permite realizar tarefas de maneira alternada, e não ao mesmo tempo (HAMILTON, 2008; ROSEN, 2008; STRAYER; WATSON, 2012).


			Por mais que exista uma especialização hemisférica, é importante informar que não temos uma mente dividida. Há uma estrutura, denominada corpo caloso, que realiza a comunicação entre os hemisférios (Figura 1.2). Tudo o que processamos no mundo real pede a atuação de ambos os hemisférios.


			Quando olhamos o encéfalo dividido ao meio (corte sagital), observamos alguns pontos importantes de sua topografia (Figura 1.3). Perceba, por exemplo, que o encéfalo é muito semelhante a uma árvore: ele apresenta uma copa frondosa (telencéfalo), um pouco mais abaixo e centralizado, podemos notar uma espécie de ramo (diencéfalo), e abaixo dele um tronco, que não surpreendentemente é denominado tronco encefálico (mesencéfalo, ponte e bulbo). E, como uma boa árvore, o encéfalo também segue um processo de desenvolvimento, e até que possamos observar a estrutura de um cérebro adulto muitas décadas serão necessárias.


			Depois da fecundação, em torno da terceira à quarta semana, o tubo neural se fecha. Esse tubo é que dará origem ao sistema nervoso. Durante o percurso gestacional, o tubo neural sofre dilatações que darão origem a três vesículas: prosencéfalo, mesencéfalo e rombencéfalo. Essa primeira dilatação do tubo neural é denominada encéfalo primitivo ou arquencéfalo (Figura 1.3).


			A maturação do encéfalo segue em seu rito filogenético, valendo ressaltar o primeiro trimestre gestacional como o período mais crítico desse processo desenvolvimental. O estagiamento da dilatação das vesículas prossegue, e observa-se que, com o subsequente desenvolvimento do embrião, o prosencéfalo dá origem a duas vesículas: telencéfalo e diencéfalo. O mesencéfalo não se modifica, e o romboencéfalo origina o metencéfalo e o mielencéfalo (MOORE; PERSAUD, 2008). 
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			Figura 1.3. As primeiras dilatações do tubo neural: (A) o arquencéfalo; (B) flexuras posteriores; (C) a topografia de um encéfalo adulto.


			Fonte: Acervo do autor.


			Telencéfalo


			O telencéfalo é a copa frondosa do encéfalo, sendo constituído pela soma dos dois hemisférios e pelas diversas estruturas subcorticais de cada um desses territórios. É a porção filogenética mais nova do sistema nervoso central (SNC). Sua superfície pode ser dividida em cinco regiões chamadas lobos: lobo frontal, lobo temporal, lobo parietal, lobo occipital (Figura 1.4) e ínsula. Os quatro primeiros estão relacionados aos ossos próximo ao crânio, que têm o mesmo nome; já a ínsula é um lobo mais profundo, não se relacionando diretamente ao crânio (SCHMIDEK; CANTOS, 2008; CORRÊA, 2016). 


			O lobo frontal agrupa funções motoras, de expressão linguística, memória e funções de planejamento mental do comportamento (SCHLINDWEIN-ZANINI, PORTUGUEZ; COSTA, 2007; LENT, 2010). 


			No Lobo frontal, uma região que merece destaque especial é o córtex pré-frontal (CPF), que corresponde às regiões do lobo frontal anteriores ao córtex motor primário e que desempenha um papel crucial no planejamento de estratégias e na formação de metas e objetivos e regulação de ações necessárias à obtenção desses objetivos, escolhendo as habilidades cognitivas requeridas para a implementação dos planos e coordenando-as para aplicá-las na ordem correta, bem como inibindo comportamentos (MOURÃO-JÚNIOR; MELO 2011; ARON; ROBBINS; POLDRACK, 2014). 


			A função exercida pelo CPF é mais metacognitiva que cognitiva, pois não se refere a uma habilidade mental específica, porém, abrange todas elas. Por essa razão, é chamada de função executiva (SERUCA, 2013). Nesse sentido, Donoso, Collins e Koechlin (2014, p. 1) afirmam que “o córtex pré-frontal do cérebro nos ajuda a tomar decisões em um ambiente incerto e em constante mudança”. 


			Em resumo, é importante esclarecer que é no território do frontal que reside o “Eu”, pois é a única porção do cérebro que avalia a própria existência ou realidade.


			[image: ]


			Figura 1.4. Em destaque, os lobos e áreas relacionadas à linguagem (1 e 2) e o cerebelo.


			Fonte: Adaptada de Toda Matéria.


			O lobo temporal é o segundo maior lobo, depois do lobo frontal maior, representando 22% do volume do córtex. É a região envolvida com a audição, o olfato, os sentidos vestibulares e visuais e a percepção de fala e linguagem escrita. Além disso, é território de parte do ventrículo lateral, núcleo caudado, hipocampo e amígdala (KIERNAN, 2012; MUSZKAT, 2012). Ao longo da história da medicina, o lobo temporal foi considerado uma região enigmática (KHASHPER; CHANKOWSKY; DEL CARPIO’DONOVAN, 2014). Entre as estruturas que estão localizadas nessa região, vale destacar duas delas: hipocampo e amígdala (Figura 1.5).


			O hipocampo humano é uma pequena estrutura situada no lobo temporal medial, junto das mais diversas associações nervosas (KÜMPEL, 2016). De acordo com Zeidman e Maguire (2016, p. 7), “O hipocampo é fundamental para a aprendizagem, memória e cognição e é uma das estruturas cerebrais mais estudadas”. No que se refere à memória, ele é importante para selecionar o que será armazenado, mas não é nele que ocorre o armazenamento de longo prazo.


			O hipocampo está em uma posição privilegiada como uma estrutura de memória, em razão da grande variedade de entradas corticais através do córtex entorrinal (GRADY et al., 2017). Está intimamente conectado à amígdala, que é uma estrutura localizada em dimensões profundas da substância branca do lobo temporal, anterior aos hipocampos, sendo a parte integral do sistema límbico, sendo, portanto, responsável pelos processos de alerta e/ou de informação aversiva e positiva, participando da memória para eventos com significado emocional (ALBUQUERQUE; SILVA, 2009; DAMIANI; NASCIMENTO, 2016). 


			Nas palavras de LeDoux (apud CÉZAR; GUARESCHI, 2016, p. 5), “a arquitetura do cérebro proporciona à amígdala uma posição privilegiada como sentinela emocional [...] com capacidade para assumir o controle do que está chegando ao cérebro”. 
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			Figura 1.5. Em um corte sagital do cérebro observam-se amígdala e hipocampo.


			Fonte: Adaptada de Getty Images.


			O lobo parietal localiza-se na parte posterior do córtex e está envolvido em várias funções importantes no corpo, tendo como funções receber e processar informações sensoriais de todo o corpo. Funciona em conjunto com outras áreas do cérebro, como o córtex motor e o córtex visual, para realizar certas tarefas. Desempenha um papel fundamental no comportamento motor, na percepção, nas orientações visual e espacial e na cognição (KANDEL et al., 2014).


			Desde abrir uma porta, pentear seus cabelos e colocar seus lábios e língua na posição correta para falar, em cada tarefa observa-se a atuação dos lobos parietais, que realizam também algumas funções muito específicas, como processar informações sensoriais em segundos, permitindo que informações como gosto, temperatura e toque sejam integradas e/ou processadas. Os seres humanos não poderiam sentir sensações de toque, por exemplo, se o lobo parietal fosse danificado (SESTIERI; SHULMAN; CORBETTA, 2017).


			Humanos e animais utilizam sem esforço informações para orientar as decisões. Sinais visuais e auditivos, por exemplo, podem subsidiar tomadas de decisões. Estudos demonstram que o lobo parietal posterior, por exemplo, seria uma região que desempenha um papel na interpretação de sensações para utilizá-los a fim de orientar decisões (PISUPATI; CHARTARIFSKY; CHURCHLAND, 2016). Ainda sobre o lobo parietal posterior, pesquisas demonstraram que esse sítio está envolvido também com a resolução de problemas numéricos, senso de magnitude/numeracia, um domínio cognitivo crucial para o sucesso acadêmico e profissional, bem como para o raciocínio quantitativo (KONEN et al., 2013; JARBO; VERSTYNEN, 2015; CHANG et al., 2016).


			O lobo parietal, em linhas bem gerais, tem o papel de elaborar cenários para nos comportarmos, uma vez que organiza os mais diversos estímulos que chegam do mundo interno e do meio externo e, ao organizá-los, possibilita-nos “funcionar” no ambiente.


			O lobo occipital é o território do encéfalo que processa imagens provenientes dos olhos e vinculam essas informações com as imagens armazenadas na memória. Localiza-se na parte mais posterior do córtex (BEAR; CONNORS; PARADISO, 2016). Esse território, depois do frontal, é uma das regiões mais sofisticadas do encéfalo, uma espécie de Hollywood do cérebro. Não é simplesmente o sítio que enxerga, mas, sim, o que produz aquilo que vemos como realidade, e se é verdadeiro que essa realidade por nós construída é marcada por uma ilusão, uma vez que o mundo tal como o concebemos é criado no próprio cérebro, muito dessa realidade se deve à atuação do lobo occipital, pois somos, majoritariamente, seres visuais. 
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